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Editorial

A principal fase de um periódico é a de consolidação em sua área de conhecimen-
to. Consideramos terminado esse primeiro desenvolvimento e entregamos aos pesquisa-
dores das áreas de Comunicação e Semiótica a renovação desta constelação que continua
sendo Galáxia. Propomos a insistência no espaço para discussões teóricas e para apre-
sentação de pesquisas nestes campos, no contexto das novas “realidades” dos signos
(ou  das significações, a saber,  dos discursos e dos sentidos produzidos na  assim cha-
mada sociedade de comunicação e do conhecimento),  não só devido ao advento das
mídias digitais, mas também das novas configurações hegemônicas das construções de
valores “imateriais”.

As atuais transformações do mundo capitalista têm determinado a reformulação da pro-
dução de objetos dentro do campo da Comunicação. Hoje, adquirir um produto, um móvel,
um auto-móvel, um i-móvel, implica em colocá-lo dentro de uma rede de ofertas de bens sim-
bólicos reconvertidos em serviços, sempre envolvidos em filmes (no sentido plástico) brilhan-
tes ou foscos, cristalizados em superfícies sígnicas pintadas a robôs tecnodiscursivos. Quem
vende presta serviço de informar, de entender a demanda, dentro de um leque de oportunida-
des e signos de seu catálogo e, juntamente com esse output, entrega um produto, um objeto
socialmente indicador de status, de identificação de brilho (na forma da celebridade, da res-
ponsabilidade social, do sucesso e da riqueza, de aventura e risco). A tecnocultura configura-se
nessa constelação sistêmica hegemônica. Porém, é preciso ressaltar que uma série de práticas e
textos contra-hegemônicos tem-se construído no horizonte cultural e político da globalização,
enfrentando as formas hegemônicas planejadas pelos analistas-simbólicos.

Nossa intenção não é discutir somente a estética do signo ou da mercadoria, mas as
políticas de construção e realização dos sentidos nas infotecnotelevias hegemônicas e con-
tra-hegemônicas. Nesse projeto, a semiótica é entendida em seu sentido mais amplo, como
ciência das linguagens, importante na tarefa de desconstrução dos mitos midiáticos e pu-
blicitários. É preciso também ouvir as vozes das bordas, para além das frases hegemônicas
dos falantes tecnomidiáticos, mergulhando nas culturas outras, para além das culturas das
mídias, em que dominam as imagens moldadas sob forte empuxo colonizador.

Prossegue a configuração de diálogo intersemiótico das edições anteriores, mas com
nosso esforço de aprofundar, nesta nova fase de Galáxia, o espaço para a crítica; trata-se,
portanto, de sustentar abertura e também de habitar mapeamentos semiocríticos dos mun-
dos da comunicação, em que os mecanismos de valorização têm alterado radicalmente
seus fundamentos.

Nesta décima edição de Galáxia apresentamos o dossiê Audiovisual, com três arti-
gos: o de Arlindo Machado e Marta Lucía Vélez constitui-se no exame do documentário
fake de William Karel, em que os simulacros são remetidos a simulacros e se pergunta
pela crença nas imagens midiáticas; o artigo de Egle Müller Spinelli examina as narrativas
audiovisuais a partir do conceito bakhtiniano de “cronotopo”, testando sua máquina
conceitual em três filmes: Corra Lola, Corra, Boca de Ouro e Rashomon; no terceiro arti-
go Beatriz Becker analisa as narrativas audiovisuais no telejornalismo. Nos artigos desta
edição, são estudados os temas da relação de manipulação entre enunciador e enunciatário
(Maria Isabel Filinich, da Universidade Autônoma de Puebla); da releitura das estratégias
de guerrilha na chave semiótica (Juan Alonso Aldama,  Paris 8); da análise da cobertura
jornalística dos eventos de 11/9/2001 a partir das ciências da linguagem (Rosana de Lima
Soares, ECA-USP); da construção da “mídia” e seus efeitos na tradição marxista francesa
(Maria Eduarda da Mota Rocha, UFPe) e do uso por dois partidos políticos (PT e PSDB) de
informativos através de correio eletrônico (Francisco Paulo Jamil Almeida Marques, UFBa).

José Luiz Aidar Prado



Editorial

The initial phase of invention of a journal consists of consolidating its area of
knowledge. We consider this phase concluded and now hand over to the researchers of the
areas of Communication and Semiotics this renewed constellation that Galáxia continues to
be. We intend to insist on this vehicle as a space for theoretical discussions and for the
presentation of researches in these fields, within the context of the new “realities” of signs
(or of the sense of the discourses and meanings produced in and by the so-called society of
communication and knowledge), not only due to the advent of the digital media but also of
the new hegemonic configurations of the constructions of “intangible” values.

The current transformations of the capitalist world have determined the reformula-
tion of the production of objects within the greater field of Communication. Today, the
sale of a product, a piece of furniture, automobile or real estate property, implies placing
it within a network of offers of symbolic goods reconverted into services, always wrapped
in films (in the plastic sense), shiny or matte, crystallized into sign-like surfaces painted
by techno-discursive robots. Whoever sells renders a service of information, of under-
standing demand within a sweeping range of opportunities and signs from his catalogue
and, together with this output, delivers a product, an object socially indicative of status,
of identification of brilliance (in the form of a celebrity, of social responsibility, of
success and of wealth, of adventure and risk). Technoculture is an integral part of this
hegemonic systemic constellation. However, it should be emphasized that a series of
counter-hegemonic practices and texts have loomed on the cultural and political horizon
of globalization, challenging the hegemonic forms planned by the symbol analysts.

Our intention is to discuss not only the esthetics of signs or merchandize but also the
politics of construction and realization of the senses in the hegemonic and counter-hege-
monic info-techno-telemedia. In this project, semiotics is understood, in its broader sense,
as the science of languages, which is important in the task of deconstructing media and
publicity myths. No less important is to listen to the voices at the edges, to go beyond the
hegemonic phrases of techno-media speakers, to plunge into cultures other than those of
the media, in which images molded by a strong colonizing thrust dominate.

The framework of intersemiotic dialogue of the previous editions continues unchanged,
but now includes our efforts to deepen the space for critiques in this second phase of Galáxia.
Thus, it is about sustaining opening, and about inhabiting semiotic and critical mappings of
the worlds of communication, whose fundaments have been radically altered by valuing
mechanisms.

In this tenth edition of Galáxia, we present an Audiovisual dossier with three articles.
The one authored by Arlindo Machado and Marta Lucía Vélez consists of an examination
of  Wi l l iam Kare l ’ s  fake documentary ,  in  which the s imulacra  are  exposed as
simulacra and belief in media images is questioned. Next, Egle Müller Spinelli examines
audiovisual narratives starting from Bakhtin’s concept of the “chronotope”, testing its con-
ceptual machine in three films: Run Lola, Run, Boca de Ouro and Rashomon. In the third
paper, Beatriz Becker analyzes audiovisual narratives in TV newscasting. The articles in
this edition study the themes of the relation of manipulation between newscaster and
viewer (Maria Isabel Filinich – Autonomous University of Puebla), the rereading of gue-
rilla strategies in the semiotic Key (Juan Alonso Aldama - Paris 8), an analysis of the news
coverage of the events of 9/11 from the standpoint of language sciences (Rosana de Lima
Soares – ECA-USP), the construction of the media and its effects on the French Marxist
tradition (Maria Eduarda da Mota Rocha – UFPe), and the use of electronic newsletters by
two political parties (PT and PSDB) (Francisco Paulo Jamil Almeida Marques – UFBa).

José Luiz Aidar Prado




